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A. redacção náo é solidaria com as 

ideas emittidas pelos collaboradores. 

Novos privilégios 
Mais de um é o requerente de 

privilegio a uma construcção de 

ferre-via no nosso município em 

direcção á cidade de Santos,mais 

de um é o seo candidato conces­

sionário ; assim relatam as folhas, 

informam-nos as cartas, referem 

indivíduos que não são indifferen-

tes ao que é nosso e que se inte­

ressam em boa hora pela prospe­

ridade local. 

Nas discussões e apreciações 

ue então se travam, destacamos 

msamentos de procedência,ob-

ções convenientes, acerca do 

futuro que aguarda ás relações 

econômicas de f tu, a exequibili-

dade de uma ferro-via como á qu e 

se projecta; os descrentes aquel-

les aquém assiste desanimo pelas 

FOLHETIM 
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0 VENTRILOQUQ 
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Leonidae Jorge 
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f 

Com grande admiração, notou que 
aporta do n. 5 tinha ficada entre-
aberta. 
Espiou de relancê para dentro, e a 

sua admiração subiu de ponto. 
Nos dois compartimentos de que se 

compunha o aposento não viu, po­
rém, uma grande mala cheia de rou­
pas em desordem, o que provava a 
toda a evidencia que a partida da ju­
dia não fora definitiva. Tj 

Pelo sim, pelo não, e guiai/ 
um sentimento instinctivo, Jot" 
troduziu-se fuitivamente no pr a c e i° e 

compartimento, eneaminhou-s 
a porta de commünicação onde *o°7 
praticado o furo, e correu aprCampos 
mente os ferrolhos d'aqueüe 

decepções deseus cálculos e mal-

logros de seus projectos, taxam-

na de inócua e inútil ; porem 

aqueíles que teem enthusiasmo 

próprio pelas transformações que 

acarretam todos esses inventos 

materiaes, recebem-na jubilosos 

e conscios da píausibilidade de 

benefícios e proventos. 

Somos d?esses que assim pen­

sam, e repellimos aqueíles como 

dominados pelas apprehensões 

ridículas de uma imprevidencia 

inconcebível, porque á popula­

ção ofíerece um duplo lucro, a 

sua vida econômica e moral 

adquire intensidade pela maior 

facilidade de transporte e de agi­

tação, estende-se e amplia-se e 

predispõem a se tornar foco não 

remoto de grande vida e ascen­

dência. 

Para chegar-se á isto não será 

mister acompanharmos de perto 

o que nos pode demonstrar com 

exhuberancia a lei de producção 

e de copsummo e o modo de de-

senvolvel-as, as leis de população 

e as causas materiaes que para 

ella concorrem, como servindo 

de intermediário vigoroso ás li­

nhas férreas. 

servira 

Faltava só executar a mesma mano­
bra do lado n. 4 para que a porta, 
desimpedida, pudesse gyrar nos gon-
zos. 
Feito isto, Jorge voltou para o seu 

quarto e ficou a esperar a volta da ju­
dia. 
Passou meia hora/, depois uma. 
Rebecca não apparecia. 
Esta ausência prolongada começou 

a inquietar o tenente. 
Pôzna cabeça oimmenso chapéu 

de palha, que bastava para esconder-
lhe o rosto no caso de um encontro 
fortuito, e, descendo ao rez do chão, 
disse ao dono da casa : 
—Parece que a minha vizinha do 

n. 5 recebeu ha pouco uma visita... 
—Uma visita ? repetiu o devedor de 

Ricardo Elliot. 
—Sim.. .uma mulher... 
O estalajadeiro abanou a cabeça. 
— O senhor está enganado, replicou i 

elle. Aqui náo veio ningem... ! 
—Esta agora não está má/..tor-: 

nou Jorge. Se algum de nós está en­
ganado, asseguro-lhe que não sou eu! 
Se eu acabo de ver com estes olhos /... 
#—Mas o que foi que viu então ? 
— A pessoa que esteve no quarto vi­

zinho ao meu, na própria oceasiáo 
e retirav£t. Repilo, era uma 

Por isto quando foi apresenta­

da a primeira idéa pelos srs. Ba-

hiana & Comp.abraçamol-a com 

enthusiasmo e não regateamos 

applausos se bem que surgissem 

duvidas acerca da sua píausibili­

dade, se realmente caso a con­

cessão se realisasse o seo conces­

sionário a tornaria effectiva. 

E se com um só preponente 

isto aconteceo, agora com maio­

ria razão,se maior prazer desper­

ta porquanto o maior numero 

actualmente demonstra vantagens 

e garantias aos capitães a empre­

garem-se, com mais de um deve­

mos receiar que a boa idéa seja 

contrariada nos seus intuitos, em 

satisfação de interesses indivi-

duaes exclusivamente. 

A confiança que nos resta, está 

depositada em s. ex. o sr. minis­

tro da agricultura. 

Sem duvida, saberá separar o 

joio do trigo, isto è, aquelle que 

melhor corresponder as garantias 

do publico, e respeitar os interes­

ses geraes, pondo a salvo a mo­

ralidade da administração. 

FLAVINIO . 

elle ; estamos de accôrdo.. .Eu tam­
bém vi a mourisca de que falia ; mas 
esse trajo não passava de uma masca­
rada, e a supposta visita era a minha 
locatária em pessoa... 
—Será possivel ? exclamou o ofíicial 

assustado, pois tudo o que era inex­
plicável tornava-se ipso facto ameaça­
dor. Será possivel ? ! repetiu elle. 
—Se é possivel náo sei, tornou o es­

talajadeiro. Mas o que lhe posso afi­
ançar é que é certo... A coisa parece 
que lhe causou algum abalo.. *Dar-
se-ha caso que tenha n'isso algum in­
teresse ?... 
Por esforço de vontade Jorge havia 

recobrado toda a presença d'espirito. 
—Eu? Nenhum absolutamente / res­

pondeu elle. Mas acho o caso exquisi-
to, e confesso que não posuo compre-
hender o fim de semelhante disfarce. 
—Mem vale a pena tentai o, repli­

cou o estalajadeiro. Não ha de ser o se­
nhor, nem eu, quem comprehenda a 
mulher e os seus caprichos /... 
—Quem sabe se não andará ahi al­

gum enredo amoroso I... 
—Não duvido nada... 
—Onde poderá ter ido essa mu­

lher?... 
— Lá isso posso eu creio poder in­

formar-lhe. . .Quando ella sahiu d'-
aqui pediu-me que lhe ensinasse o ca­
minho de Boudjareck.. .Ora, quem 
pergunta um caminho, é que natural­
mente pretende seguir por elle... 
0 tenente i^k^HH^L' mais. 
udjarj 

A louca de.... 
(Continuação) 

« Arqueiante, dominada por 
extranha força, acceitei a mão 
que elle estendeu-me. Queimava 
como fogo ! Ao seu contacto o 
sangue começou a abrazar-me, o 
coração agitou-s~ê, impulsionado 
por inexplicável violência. 

« Elle, porém, sorria, contan-
do-me á puridade os amores das 
plantas, das aves, das borboletas 
e de formosas mulheres. 
« A' medida que falava, o meu 

coração applacava-se ; o calor 
que me abrazava, extinguia-se, 
e o seu meigo sorriso fazia brotar 
em minha alma uma alegria, que 
não sabia eu definir. 

«Transpuz, por elle guiado, 
uma região encantadora. Não 
era um jardim ; não era a campi­
na também. Tapete de relva 
avelludado cobria monticulos, 
que ondeavam o solo, formando 
valles deleitosos, todos esmalta­
dos de flores perfumosas e bellas? 
e sombreados aqui e acolá por 
bosquetes de plantas olorosas. 
—Esta é a primeira estação do 

amor, me disse elle. 
«' E eu vi as flores curvarem-se, 

umas sobre outras, beijando-se 
em effluvios de amor ; as aves 
unindo os biquinhos em constan­
tes gorgeios ; pares ditosos, enla­
çados os braços, e sò interrom­
pendo os ternos sorrisos e as mei­
gas falas com osculos de ardente 
paixão. 

Rebecca, a judia, Rebecca, amana-
te de Ricardo Elliot, dirigiu-se para 
Boudjareck, e tào bem disfarçada 
que ninguém seria capaz de reconhe-
cel-a /... 
Por conseguintes era cúmplice do 

millionario, e, de convinencia com 
elle, procurava armar a cilada em 
que Leonida devia cahir?Para elle 
não restava a menor duvida. O tenen­
te sahiu da estalagem e deitou a cor­
rer. .. 
O estalajadeiro, boquiaberto ao ve-

l-o disparar d'aquella maneira, enco­
lheu, os hombrose'disse por entre os 
dentes: 
—Ahi temos outro maluco parece 

que apezar do seu grande chapéu de­
sabado náo escapou de apanhar uma 
•maligna.. . 
Ricardo Elliot com as bochechas 

pendentes, os olhos inchados, a côr 
affogueada, tinha descido, pela ma­
nhã, do seu aposento, um tanto enver­
gonhado dos excessos que commettôra 
na véspera á noite. 
Ao almoço, procurou desculpar-se 

com Leonida, a qual, mais desdenho-
saeglacial doque nunca, nem mes­
mo deu a perceber que sabia ao que 
elle se queria referir. 
0 banqueiro dissimulou o melhor 

que pôde com um tregeito, o sorriso 
zombeteiro que lhe assomou aos Ia- f 
Í>ios, máu grado seu. 

(Continua) 
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« Aquelle beijo, porém, ferira 
o meu coração abrazando-me a 
mente, que povoava-se de en­
cantadoras ficções... 

« Sobre nòs esvoaçava doude-
•ante verde borboleta ! 
«Alia de gigantescas arvores 

sombreava lisa estrada, que ie-
vou-nos d'aquelle alegre sitio 
para logar propicio aos ternos 
amores. Havia um que de agres­
te, mas de melancolicamente bel-
lo, no arvoredo altivo que co­
bria o solo, alcatifado de verde 
pellucia. De longe em longe den­
sos bosques, grutas sombrias, ru­
morosas torrentes. 

« U m a doce tristeza, um senti­
mento de saudade, um desejo de 
conchego, aspiração para o inde­
finido, vagas reminiscencias de 
sonhos gerados em noites de vi­
gílias, infundiam n'alma amorosa 
ternura. As aves pipiilavam ape­
nas e só ouviam-se maviosas fa­
las de amor. 

Divina musica, creação de ar 
tista sublime enchia o ar e a selva 
de brandas harmonias-. 

« Borboleta azul, pousando, de 
momento a momento, no tronco 
fronteiro ao em que nos haví­
amos recostado adejava em tor­
no de nossas cabeças. 

— E ' esta a segunda e a mais 
bella estância do amor. Eis o seu 
symbolo, a borboleta azul. 

« Por entre as arvores da selva 
desprendeu a borboleta o vôo 
incerto. 

« Acompanhemol-a; não a per­
camos de vista; ella é a felicidade, 
observou-me elle. 
Erguemo-nos ; e aos primeiros 

passos desappareceu na espessu­
ra do bosque. 

Immigrantes 

Chegou do norte da Itália,com-
missionado por 2.400 campone-
zes, diz o Diário Popular, u m en-
\carregado por elles.de examinar 
im bom local nesta província, 
ifim de ahi se estabelecerem. 
Não querem favor nenhum do 

_,;>verno, além da venda a prazo 
de lotes. 
Tendo examinado e informado-

se escolheu o núcleo do Ribeirão 
Preto. 
Mostra-se muito contente e ani­

mado com o que viu ; e regres­
sa já para a Itália, esperando es­
tar aqui até o mez de Março. 

Pretendem pagar suas passa­
gens apropria custa. 

^ 1 

O Imperador* 
Também o nosso Imperador 

vae dar o seu presente ao papa, 
por oceasião do seu jubileu. 

Lemos no Figaro, ter elle en-
:omrnendadr» aos joalheiros de 
/arisRouvenat eF.Desprès, uma 
;ruz cravejada de saphiras e bri­
lhantes, para esse fim. 

<«» 

E n v e n e n a m e n t o 

Na capital, no dia 19, foi con-
luzida à casa do sr. dr. Caminho 
menina Magdalena, brazileira, 
[e 6 annos de idade mais ou me-

j, a qual, por brincadeira, co-
[çou a comer os truetos da 

ibeteira» ,ou «eslramonium» 
luzindo lhe elles todos os 
>tomas característicos do en-
. _iento-

Optado da menor é gravissi-

10. 

O príncipe imperial 
cia Allem.an.lia 

Os telegrammas ultimo» dão a 
noticia de ser grave o estado de 
saúde do príncipe herdeiro da 
Allemanha. 
Vemos em correspondências 

anteriores que a natureza da mo­
léstia que atacou a larynge do 
príncipe é cancerosa, tendo sido 
publicado em boletim official. 
Ao ler esta noticia, seu pae, o 

velho imperador da Allemanha. 
chorou. 
Todos os médicos consulta­

dos, á excepção de Mackenzie e 
Krause, entendem ser necessária 
uma extirpação immediata da la­
rynge, porquanto,o príncipe pôde 
morrer suffocado de um momen­
to para outro. 
A' esse respeito diz um chronis-

ta do Figaro : 
« A medicina ingleza está im­

potente ; o mesmo se dà com a 
allemã. Não seria permittido cha­
mar-se o dr. Desclat, medico fran-
cez, que tem curado tantas affec-
ções cancerosas e salvo mais de 
um doente com cancro na laryn­
ge, de cujo mal está a morrer 
aquelle a quem estava destinado 
trazer um d*a a coroa imperial 
da Allemanha ?» 
Que responda Bismark. 

Lazareto 

Continuamos hoje a publicar o 
resultado da subscripção promo­
vida em beneficio do lazareto de 
variolosos, em construcçâo : 

Luciano Francis­
co de Lima... io$ooo 

Dr. José Manoel 
Arruda Alvim . i5o$ooo 

Tenente - coronel 
José Feliciano 
Mendes 200^000 

Francisco Bernar-
dino de Cam­
pos Camargo... 5§ooo 

Dr. Francisco Ri­
beiro de Esco-
bar i5$ooo 

Joaquim Antônio 
da Costa io$ooo 

Constancio Gui­
marães 20$000 

Antônio DiasBue-
no io$ooo 

Antônio Ferraz de 
Sampaio Leite. 208000 

Doutora Brazileira 

Immigrantes portu-
guezes 

A Sociedade Promotora de Imrai-
graçào espediu ante-hontem tele 
grarama para Portugal, auetorisando 
o embarque immediato de 4.000 im­
migrantes d'aquella procedência para 
esta província. 

De Itaioy à Santos 
Aos nossos consta de hontem 

sobre projecto de estrada de fer­
ro Itaicŷ à Santos, lemos : que 
pela secretaria da presidência re-
metteo-se a directoria de obras 
publicas, para que infomem o 
requerimento do fazendeiro Ra-
phael Aguiar Paesde Barros e 
negociantes barão de Ipane­
ma e José João Martins de 
Pinho sobre o privilegio por 45 
annos, para construcçâo, uso e 
gozo de uma estrada de ferro en­
tre a estação de Itaicy na Ytuana 
e porto de Santos. 

«Revista Illustrada» 
Recebemos o ultimo numero 

da Revista Illustrada. Como sem­
pre está explendida ! 
Agradecemos. 

No dia 10 do corrente, a sra. d. Rita 
Lobato Velho Lopes, natural do Rio 
Urande do Sul, recebeu o gráo de dou­
tora pela Faculdade de Medicina da 
Bahia. 
A sua these versou sobre operação 

Cesariana, na qual foi approvada com 
distincçào. 
Esta senhora é a primeira doutora 

que se forma no Brazil. 

Igixape 
O engenheiro Huet de Bacellar 

pedio a concessão de uma estrada de 
ferro, que partindo de Iguape ou do 
ponto mais conveniente do canal de­
nominado Mar Pequeno irá ter ao val-
le do rio Paranapanema, estabelecen­
do núcleos colouiaes neste e no da Ri­
beira. 

Á g u a 
A câ a-hsaçào d^agua desia cidade 

Falleeimento -
Falleceu na cidade de Piraci­

caba o sr.Manoel de Moraes Bar­
ros Júnior na idade de 25 annos. 
O mallogrado moço estava no 

40 anno da Faculdade de Direito 
de S. Paulo. 
Aos seus extremosos pães os 

nossos sentimentos. 

Da Kuropa 
Chegou hontem da Europa 

com sua exma. esposa, o sr. Ma­
noel de Oliveira, que tinha ido 
visitar á Portugal a família. 

Fallencia 
Foi julgada casual a fallencia 

de Mathias Costa & Santos, esta­
belecidos na cidade de Santos. 

Santos 
Falleceu na cidade de Santos, 

victima de moléstia do coração 
o distineto engenheiro Luiz M a 
noel de Albuquerque Galvão,a 
quem se deve a construcçâo do 
actual edifício da Alfândega. 

Varíola 
Esta terrível epidemia está 

grassando com intensidade na 
província do Espirito-Santo. 

Guerra 
A concentração de forças russas 

na fronteira da Gallicia, provo­
ca apprehensões de uma guerra 
entre a Áustria e a Rússia. 

Enferma 
Aguarda o leito gravemente 

enferma a exma. esposa do nos­
so amigo o sr. José Maria Alves. 

W i l s o n 

A imprensa franceza e a opi­
nião publica reclamam contra a 
demissão de Wilson como depu­
tado. 

Mortalidade 
Sepultaram-se no cemitério 

municipal : 
Dia 2í 

Benedicto, recem-nascidò, par­
do, filho de Bento Ramos da Sil­
va . 
João. IA mezes, branco, filho 

de Bazilio José da Silva.—Ver­
mes. 

COMMERCIO 

Bania 
Os liberaes ganharam as elei­

ções provinciaes. Na capital fo-
rão eleitos todos os 
do partido 

candidatos 

jáesta;nasproximi 

Libertação 
O conselheiro Prado que ha 

sete mezes 
cravos seus 
serviços po 
encurtoul! 
findará 

IVIeroado cie Santos 
Santos, 20 de Dezambro de ?887. 

Vendas—12.000 saceas. 
Superior—6#800 a 7#000. 
Mercado firme. 
Entrada—3.182 saceas. 
Existência—254.000 saceas. 

CAMBIO PAPEL PARTICULAR 
Sobre Londres 23 716 a 23 1/2. 
Sobre França 403. 
Mercado firme. 

(Do nosso correspondente.) 

Câmara Municipal 

5» sessão extraordinária m 9 de Dezembro de 1257 
PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario—-Quintiliano de 0. Garcia. 

Achando-se presentes,ás 10 ho­
ras da manhã, os srs. vereadores 
dr. Alvim, José Feliciano, Cus­
todio Leme, dr. Souza Freitas, 
Carlos Pereira e major Garrett, 
faltando os srs. Martins de Mello, 
dr. Octaviano e dr. Augusto Cé­
sar, foi aberta a sessão, lida e ap­
provada a acta da antecedente. 
O sr. presidente declarou que 

havia convocado a Câmara para 
o fim de se deferir o juran ento 
do 4o juiz de paz ao cidadão Ben­
to José de Andrade, a quem cum­
pria, rfa fôrma da lei, exercer 
aquelle cargo. E m seguida e 
achando-se presente o dito cida­
dão, deferiu-se-lhe o referido ju­
ramento, do que se lavrou o com­
petente termo. 
O sr. presidente e o sr. verea­

dor tenente-coronel José Felicia­
no ficaram encarregados de or-
ganisar o orçamento do que 
cumpre despender-se com o con­
certo da cadêa desta cidade, de­
vendo o mesmo sr. presidente 
submetter á approvação do po­
der competente o mencionado 
orçamento. 
Nada mais havendo a tratar-se, 

o sr. presidente levantou a ses­
são, mandando lavrar a presente 
acta que vae ser assignada. 

Secção Livre 

U m dos melhores m e ­
dicamentos 

Por muitas vezes, logo desde que foi conhe­
cido o preparado de Scott e Bowne, óleo de 
flgado de bacalhau, com hvpophosphitos, 
cuja composição satisfaz evidentemente a 
indicações formaes, tenho-o aconselhado 
com verdadeiro proveito a crianças e ainda 
a adultos ; porque considero-o digno de toda 
.. ••'•••• M , >•••• ̂  •'•• •• • affirmai queore-

lhores medicamentos ali-
icularidade para crianças, 

il de 1886. 
stinho Antônio do Souto. 
ledico-Cirurgica do Porto 

(3) 
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ANNUNCIOS 

ALERTA RAPAZIADA! 
Os festejos estão na porta 
No dia de Natal, ás 10 horas 

da manhã, sahirá um grupo de 
mascarados que percorrerá as 
ruas da cidade, tocando as mais 
arrebatadoras variações e dentre 
ellas a celebre Tim-hol-les. 
No mesmo dia, ás 3 horas da 

tarde, sahirá o congresso dos 
mascarados da casa do sr. Joa­
quim Bento, do largo do Patro­
cínio, e entre elles, sahirão os ce­
lebres ursos dos Pyrineus e da 
África, fazendo cousas do arco 
da velha. 
Os mascarados,em grupos bem 

organisados, percorrerão as prin-
cipaes ruas da cidade, pintando 
o Simão. Durante o trajecto, ha­
verá um animado samba, sempre 
cantado e entoado, 
A' rua do Commercio, rapa­

ziada ! Os bohemios estão a che­
gar ! Grande animação e pro­
gresso ! Attençao 
Paulino Pacheco Jordão e 
Francisco Pereira Mendes Netto, 
sócios componentes da extincta 
firma Paulino Jordão & Mendes, 
pedem aos seus devedores quei­
ram vir saldar a importância de 
seus débitos, podendo para isso 
entender-se com o sócio Pereira 
Netto. 
Outrosim declaram que entre­

garão as contas a um cobrador 
afim de proceder judicialmente 
contra os que não atrenderem o 
presente aviso. 
Itú, 5 de Novembro de 1887. 

• 

0 que será?... 
Os proprietários abaixo assigna 
dos, declarão aos seus amigos e a 
todas as pessoas em geral que 
gostão de carne verde, que resol­
verão, abrir, um açougue, na rua 
da Palma junto da casa do sr. 
Franklim Basilio, e outro no bec-
co da Quitanda, que fica a cargo 
do sr. Manequinho da Silveira, 
junto a casa do sr, Manoel Men­
des, tendo feito uma boa acqusi-
ção de gado bem gordo esperão 
de merecer a comfiança de todos 
véus amigos e de todos em geral 
4ois promettem abem de servira 
odos com lealdade aceio e 
omptidão. 
^tú 3o de Novembro de 1887 
Francisco Vicente de Campos 

& Comp. 

Arroz 
Vende-se a t3$ooo a sacca, 

arroz de superior qualidade, no 
deposito do Indalecio, á rua do 
Commercio. 

A' DINHEIRO 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy prncisa-se de 

trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A' tratar no Salto, ou n'esta cidade 

com osr. dr. Octaviano Pereira Men­
des. 

Alusa-se 
uma chácara, situada nas imme-
diações da caixa d'agua, com 
acommodações qara 2 famílias, 
quintal grande, dispondo de ex-
cellente pomar, boa água,etc. 
Trata-se com Antônio Manoel 

da Fonseca, 

advogado 
Antonino C de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em R. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés­
timos hypotbecarios, recebi­
mentos nas repartições pú­
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 

Dissolução de Erma 
Joaquim Gonçalves Braz, declara que des­
ta data em diante deixa de fazer parte da fir­
m a que girava nesta praça sob a razão de 
Braz & Lopes, retirando-se pago e satisfei­
to e exonerado-de qualquer ônus. 
Faz a presente declaraçso a esta praça e 

as deS. Paulo, Santos e Rio de Janeiro. 
Ytú, 5 de Dezembro de 1887. 

Joaquim Gonçalves Bra^. 

Dissolução de arma 
Diz Antônio Manoel Lopes, que a firma 
que girava nesta praça sob a razão de Braz 
& Lopes, desta data em diante ficará giran­
do sob sua firma de Antônio Manoel Lopes, 
ficando todo o activo e passivo á seu cargo, 
retirando-se o seu sócio Joaquim Gonçalves 
Braz, pago e satisfeito de seu capital e lu­
cros e exonerado de toda e qualqaer respon­
sabilidade 

Ytú. 5 de Dezambro de 1887. 
Antônio Manoel Lopes. 

ALFAIATARIA 
í.PATHSOEO FERHiUNFBES! 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Grande variedade em. casemiras, 

pannos e elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 

94--Casa Filial Rua dos 0urives--94 

SíLVA MACIEIRA 
Succèssor cie Silva JVIacieir»a & O. 

RiodeJaneiro 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. ^ ^ 

ÓPTICA.—Óculos e pince nez de todas as qualidades, Binwu-
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS,—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
para todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa­
ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

Cartões de visita 

4 



\ 

IMPRENSA YTÜANA 

can |%g| 

ai 

v̂1 

pzas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos m u d a s de rozas 
\ especiaes, dispondo de 5 0 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar cora a an-
í nunciante em casa do sr. 

'/1££ 

HOTEL DO BRAZ 

——m^fM&&™— 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido 'estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa-
milias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem .sido dispensada até aqui. 

Silverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contigua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RHA 330 COMMERCIO 

Silverio Cersosimo 

V, 

azendas 

LARGO DA MATRI 
a 
Í 

'articipamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte es.̂ " 

Quitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

$§§9í 
r%»Q / 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os.óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve p oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer am 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cyíindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex­
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo.—í<\ XJpton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

io da Ri­

de ÓLEO PURO 
_DE-

do pa 

U coutei LlCll U 

FIGÂD0 DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE OAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie-
Ãpprovada pela Exma. Junta 

Central d© Hygiene Pub­
lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BKONCHITES, ES-
CKOFULAS, RACHITIS, ANEMIA, ' 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAK-
i «,(5ANTA e todas as enfermidades con-

^que ~nã | a áimptî ç-ç tanto nas crianças como noa 
hum medicamento, até hoje desço-

cura as moléstias do peito e vias 
5'atorias, ou restabelece os débeis, 

anêmicos e os escrofulosos com tanta 
apidez como a Emulsão do Scott. 

A venda nas principaes boticas e 
árias. 


